
A pesquisa adota abordagem qualitativa, interpretativa e
exploratória, fundamentada em estudos acerca da leitura
e literatura digital. O foco está na análise das revistas
interativas Toma Aí Um Poema e Sea of Po, com ênfase
nos recursos que articulam texto, imagem, som e
movimento.

Serão observados elementos como interface,
responsividade e organização sígnica, em diálogo com
teóricos como Murray (2003), Ryan (2001), Aarseth (1997),
Manovich (2001), Hayles (2008) e Santaella (2005). A
análise considera como esses elementos estruturam a
experiência leitora e mobilizam noções de interatividade,
imersão e construção textual em ambientes digitais.

A relevância desta pesquisa reside na necessidade de
compreender como a literatura brasileira contemporânea
dialoga com as transformações tecnológicas e culturais do
presente, com enfoque na produção poética mediada por
ambientes digitais.

Assim, este estudo se voltará às revistas Toma Aí Um Poema
(2021) e Sea of Po (2024), que propõem formas interativas e
metalinguísticas de leitura, convocando o leitor à ação.
Referenciais como Hayles (2008), Santaella (2005), Spalding
(2014) e Menezes e Azevedo (1997) sustentam a análise das
dimensões híbridas, hipermidiáticas e performativas da
literatura digital. 

Embora obras pioneiras como Interpoesia (1997) e Não: poemas
(2003) sigam como referências fundamentais, o estudo volta-se
a criações da última década que, além de dar continuidade à
tradição experimental, propõem novas estratégias de recepção
e circulação poética no ambiente da web e das redes sociais.

Espera-se que a pesquisa contribua para o entendimento das poéticas digitais
brasileiras como formas inovadoras de experimentação estética — formas cujas
estratégias interativas e metalinguísticas não apenas transformam a vivência
poética, mas também trabalham a percepção de textualidade e leitura. Além disso,
pretende-se destacar a relevância das revistas Toma Aí Um Poema e Sea of Po como
iniciativas que expandem os horizontes editoriais e poéticos no ambiente digital.

RESULTADOS ESPERADOS

As mídias digitais são campo
fértil para a experimentação
estética e a reinvenção da
linguagem. Ao explorar recursos
interativos que transformam a
experiência do texto, a poesia
digital permite que a palavra se
mova, responda e dialogue com
o leitor. Este trabalho analisa
produções recentes da área,
investigando como impactam as
noções de leitura, textualidade e
estética — especialmente ao
incorporar elementos de
metalinguagem e interatividade,
propondo novas formas de
vivência poética em cenários
virtuais.
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